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    “O livro de Curt Allen sobre como interpretar a Bíblia é maravilhosamente prático e claro, dando aos fiéis princípios básicos para a compreensão da Palavra de Deus. Ele enfatiza, corretamente, que todo o cristão pode entender a Bíblia. Não é necessário ser um acadêmico ou um pregador nem conhecer grego e hebraico para entender as Escrituras. Sem dúvida, somos auxiliados por professores e acadêmicos, mas podemos compreender a Bíblia por nós mesmos e comprovar tudo o que os outros dizem sobre as Escrituras. Allen também mostra que a Bíblia é cristocêntrica. Só estaremos lendo a Bíblia corretamente se estivermos vendo em suas páginas Jesus Cristo, nosso Senhor crucificado e ressurreto. Ao mesmo tempo, a Bíblia não deve apenas ser compreendida, mas vivenciada em nosso cotidiano. Recomendo com imenso prazer este livro acessível, cristocêntrico e prático sobre como interpretar as Escrituras.”


    THOMAS R. SCHREINER, Professor de Interpretação do Novo Testamento, Southern Baptist Theological Seminary,onde ocupa a renomada cadeira James Buchanan Harrison.


    “Corajoso. Real. Direto. Isso é o que você encontrará no livro de Curt Allen sobre interpretação bíblica. E é disso que precisamos, pois livros vagos, pesados e abstratos sobre interpretação bíblica não conseguem atingir o objetivo para o qual foram escritos — ensinar e nos inspirar a ler, interpretar e aplicar a Bíblia. Se for exatamente isso que você deseja, leia este livro.”


    THABITI ANYABWILE, autor; pastor da First Baptist Church, Grand Cayman; membro do Conselho da organização The Gospel Coalition.
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    A minha esposa Betsy e aos nossos filhos Santiago,Giovanni e Mateo. E à família de minha igreja, a Rocha! Que possamos conhecer a Bíblia o suficiente para imitar Jesus.


    Curtis Allen
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    POR QUE A INTERPRETAÇÃO É TÃO IMPORTANTE


    Aquilo que você não conhece pode matá-lo


    Eu estava sentado na sala de meu apartamento, repleto de fumaça, em Laurel, Maryland, observando Jerry e José. Eles eram típicos rapazes de Nova York e chamavam a atenção de algumas pessoas do meu bairro.


    O restante de nós, na sala, autodenominava-se “a segunda geração” ou simplesmente “a Gen”.1 Nós éramos a mais nova geração ativa de bandidos de rua na região de Washington. Todos nós éramos criminosos por natureza e a maioria de nós criminosos aos olhos da lei. Drogas, armas, tráfico, crimes violentos, algemas, identificação criminal, acusação criminal, júri e prisão faziam parte de nossa vida. Naquela época, Washington era conhecida como a capital do assassinato nos Estados Unidos, e com razão.


    Embora fosse um dos mais conhecidos traficantes de drogas da área, eu era um dos poucos da Gen que ainda não tinha sido preso. Ganhava milhares de dólares por semana vendendo crack e cocaína para pessoas de todos os lugares. Eu me orgulhava disso e também por todos os “irmãos” me respeitarem. Eu também os respeitava. Aprendi muito sobre como ganhar a vida e como sobreviver com esses caras.


    Outra coisa que eu respeitava neles era a habilidade que tinham de ler as pessoas. Eu mesmo era muito bom nisso, como dizemos nas ruas: “Malandro conhece malandro”. Você respeita aqueles que são como você. Eu confiava a eles a minha própria vida. Fizemos muitas coisas juntos. Vendemos e consumimos drogas, trocamos tiros com gangues rivais, viajamos para vários lugares apenas para gastar dinheiro com algumas garotas, gravamos muitas músicas de rap e vivíamos uns nos apartamentos dos outros. Éramos uma família.


    Não confiávamos em ninguém, apenas uns nos outros, e este era o motivo de eu estar um pouco surpreso ao ver o respeito com que José e Jerry estavam sendo tratados. Nós nem conhecíamos esses dois caras. Minha mãe “D” os encontrou na rua e os levou para nosso apartamento. Eu não gostei, pois ali vendíamos crack e fumávamos maconha. Isso sem mencionar que policiais disfarçados estavam sempre à espreita se passando por usuários e traficantes de drogas. Eles tinham prendido alguns dos nossos e só isso já nos fazia ficar sempre desconfiados daqueles que realmente não conhecíamos.


    Quando vi minha mãe chegando com Jerry e José, escondi rapidamente as armas, as drogas e outras coisas. No balcão da cozinha, bem à vista, havia suficiente parafernália de coisas ilegais para garantir uma busca de drogas pela polícia federal. Fiquei irritado com minha mãe por ser tão estúpida ao trazer esses caras que não conhecíamos para nosso apartamento e por não nos avisar com antecedência, para ter certeza de que estávamos “limpos”. Caso não estivéssemos, e Jerry e José fossem policiais disfarçados, minha virgindade em não “ter sido preso ainda” teria terminado.


    Escondi tudo que pude no quarto dos fundos e saí para encontrar Jerry e José. Pensei que seria apenas um encontro do tipo olá/até logo, mas, com o passar do tempo, ficou claro que eles não iriam a lugar algum. A sala estava cheia de fumaça de maconha enquanto ouvíamos histórias e mais histórias sobre o Bronx. Jerry e José eram realmente uns caras engraçados, com um sotaque bem mais gozado do que as histórias que eles contavam. O sotaque porto-riquenho de José misturado com as gírias de Washington me faziam rir, mesmo quando ele não estava tentando ser engraçado.


    Depois de algum tempo, eles começaram a falar de coisas mais sérias. Jerry, que parecia ser o líder, começou dizendo que podia nos arrumar quilos de cocaína por um preço que parecia muito bom para ser verdade. Naquela época, quase todo mundo podia comprar crack, mas todos queriam colocar as mãos em cocaína pura, pois você poderia transformá-la — adicionar outras coisas a ela — ou ainda torná-la mais forte para o usuário, mais desejável nas ruas por ser uma coisa especial, ou simplesmente mias rentável a você como traficante. Eu sabia que, se pusesse as mãos em um quilo, eu a transformaria em outra droga para torná-la o melhor produto nas ruas. Uma vez que você conseguisse a reputação de ter aquela “bomba”, poderia vender gelo para esquimós.


    Enquanto Jerry falava, eu prestava atenção nos meus colegas. Estava tentado a ler como eles os estavam lendo, e me parecia que Jerry os tinha nas palmas das mãos. No início suspeitei, mas depois relaxei, pois meus colegas, a quem respeitava pelo discernimento adquirido pela vivência nas ruas, estavam acreditando naquilo que Jerry e José diziam. Quando estava quase dando a luz verde de aprovação para esses dois caras, percebi que um olhava para o outro. Não era uma coisa óbvia, mas chamou minha atenção. O olhar parecia comunicar algo que não era muito bom. Pelo menos, algo não muito bom para mim e meus colegas. Olhei novamente para meus amigos para ver se eles tinham notado. Todos eles se comportavam como se estivessem fazendo negócios como de costume. Eu não. Fingi que estava tudo bem, mas minhas antenas estavam ligadas e apontadas diretamente para Jerry e José.


    Enquanto o tempo passava, a conversa parecia se transformar em um incompreensível murmúrio. Quanto mais maconha eu fumava, mais cansado ficava. Adormeci. Na manhã seguinte, acordei com uma dor enorme em um dos lados do corpo por ter dormido em uma posição desconfortável.


    Jerry, José e minha mãe tinham ido embora. Eu estava meio tonto pela ressaca da maconha e por não ter dormido direito. Olhei por toda a sala para ver se havia algo suspeito, mas tudo parecia normal. Fui para o quarto dos fundos para checar se as coisas que eu tinha escondido na noite anterior ainda estavam ali. Estavam. Fiquei aliviado. Então me lembrei da troca de olhares entre Jerry e José. Comecei a pensar se eu não estava exagerando.


    Eu não estava.


    A maior parte da semana seguinte fiquei fora do apartamento, de modo que não vi Jerry e José, mas soube que eles estiveram por perto. Uma semana se passou. Então, um belo dia, eu estava no apartamento com os outros caras quando Jerry e José apareceram. Desta vez, minha mãe não estava com eles. Lembro de ter pensado: Uau, não passou nem uma semana para que esses caras aparecessem aqui sozinhos. Eu sabia que eles tinham um apartamento no mesmo condomínio de prédios, assim parecia evidente que iríamos vê-los com frequência.


    Estávamos sentados na sala, e decidi não ficar muito louco, pois Jerry e José ainda estavam mexendo com meu sexto sentido. Sem o efeito da droga, ficava mais e mais claro para mim que alguma coisa não estava certa com esses caras. Eu sabia que eles não estavam disfarçados, mas achava que fossem “quentes” — o tipo de pessoa no submundo do crime que tende a chamar atenção indesejada, por exemplo, da polícia, para si mesma. Eu era um criminoso e, até agora, um criminoso de sucesso. A última coisa que eu queria era ter pessoas a meu lado que fossem “quentes”.


    A tarde se transformou em noite e Jerry perguntou se gostaríamos de ir a uma boate com eles. Eu odiava boates, pois achava que elas eram perda de tempo e dinheiro. Sem mencionar toda aquela conversa fiada que você teria que ter para conseguir o telefone de uma garota e tentar arrastá-la para seu apartamento. Até porque você não consegue conversar com uma garota com o som naquela altura. Se precisasse de uma segunda razão para não ir, era porque eu tinha certeza de que Jerry e José se constituíam, realmente, num problema. Alguns de meus amigos disseram que iriam, e achei estupidez da parte deles. Será que eles não percebiam a falsidade na linguagem corporal de Jerry e José? Esses dois caras eram quentes. Andar por aí com eles poderia acabar em prisão ou coisa pior.


    Jerry e José se foram, prometendo voltar às 8h30. Tão logo partiram, eu disse a meus amigos que eles eram estúpidos por pensar em ir à boate com esses garotos. Por 45 minutos nós discutimos sobre o que pensávamos deles e se realmente con­fiávamos neles para deixá-los na companhia de nossa gangue, a Gen. Estávamos divididos. As 8h eu saí para trabalhar. Quando voltei, uma hora depois ou mais, fiquei contente em ver que ninguém tinha ido à boate.


    Na manhã seguinte estávamos todos contentes.


    Manhã de sábado. A TV de nosso apartamento, como de costume, estava ligada. Notícia de última hora. Cobertura ao vivo. Reconhecemos a rodovia que passava nas proximidades de nosso apartamento. Todos os olhos estavam fixos na tela da TV.


    A polícia estadual de Maryland tinha recebido um chamado sobre um tapete suspeito enrolado no acostamento da rodovia. Quando um policial se dirigiu ao local, ele notou cabelo humano saindo por uma das extremidades do rolo. Enroladas no tapete, estavam três mulheres entre 19 e 25 anos. Elas foram assassinadas a tiros, enroladas no tapete e jogadas no acostamento da rodovia.


    Eu já tinha visto um monte de coisas estúpidas até aquele dia. Havia participado de tiroteios, assaltos, tráfico de drogas e outros acontecimentos que tenho até vergonha de dizer. Achava que nada mais me afetaria. Eu estava errado. Todos nós estávamos. Coletivamente, a Gen tinha presenciado tantos males que seus participantes tinham dificuldade de demonstrar suas emoções. Mas definitivamente compartilhamos do horror daquele momento enquanto assistíamos à TV. Ninguém disse nada por quase 10 minutos. Eu quebrei o silêncio.


    — Não sei não, cara. Espero que não tenham sido aqueles dois que mataram as garotas — eu disse, balançando a cabeça, acreditando que tinham sido eles.


    A resposta foi o silêncio, mas não posso dizer se meus amigos concordavam comigo. Talvez estivessem apenas chocados pelo fato do assassinato ter acontecido tão perto de casa. Foi quando percebi que a qualquer momento a polícia estaria vasculhando toda a vizinhança, e não seria apenas uma visita de rotina.


    Teríamos que parar de trabalhar. Toda a área estava fervendo para que continuássemos vendendo drogas em nosso apartamento. Decidi que tinha que me afastar de todos por alguns dias. Segui meus instintos e deixei o apartamento. Alguns dias depois, fiquei sabendo que Jerry e José eram os autores do assassinato. Eles tinham matado as garotas. Jerry contou para minha mãe tudo que acontecera, e minha mãe nos contou.


    Eles tinham ido à boate aquela noite, encontraram as três garotas e as levaram para seu apartamento, o quarto prédio depois do nosso. Após ter usado drogas e bebida, Jerry quis levar uma das garotas para a cama. Ela disse não. Ele tentou inúmeras vezes, e a cada vez ela se recusava de forma veemente. Pouco depois, as garotas exigiram que eles as levassem de volta para o clube, para que pudessem pegar seus carros. Eles colocaram as garotas em uma perua, dirigiram por algum tempo, saíram por uma estrada deserta e as mataram. Depois, enrolaram as três garotas mortas em um tapete e as jogaram no acostamento de uma rodovia.


    Enquanto ouvia a história, eu lembrava dos olhares que eles trocaram em nosso apartamento. Sabia que havia alguma coisa neles que eu não gostava. Sabia que eles eram problema. Eu apenas não sabia o tipo de problema.


    Um mês após os assassinatos, a polícia estava fechando o cerco sobre Jerry e José. Jerry, com medo de ser preso, matou José. Três meses depois, a polícia prendeu Jerry e o acusou do assassinato das três garotas.


    Jerry foi enviado para uma prisão onde o irmão de uma das garotas estava preso. Esse cara era um gângster, e isso significava apenas uma coisa: para Jerry, colocar os pés naquela prisão era o mesmo que pegar o passaporte para o inferno.


    A MÁ INTERPRETAÇÃO PODE MATÁ-LO


    Até hoje fico pensando sobre o que teria acontecido se eu tivesse ido à boate com Jerry e José. Com certeza não teria participado de tudo que aconteceu naquela noite, mas isso não teria muita importância. Ainda assim eu teria sido cúmplice dos três assassinatos apenas por estar na companhia daqueles dois caras. Minha vida seria completamente diferente; facilmente poderia ter chegado ao fim.


    Cada vez que penso sobre isso, sou levado àquela troca de olhares entre Jerry e José. E, depois, lembro como interpretei aquela troca de olhares. Percebi alguma coisa na linguagem corporal dos dois que fez com que eu não confiasse neles, e hoje atribuo totalmente aquela percepção à soberana misericórdia de Deus.


    Se eu não tivesse percebido aquela troca de olhares ou a tivesse interpretado de forma inadequada, não teria percebido todas as outras coisas que me levavam a ser tão cauteloso. Sei que minha interpretação sobre quem eram Jerry e José salvou minha vida, e talvez a de alguns de meus amigos. Minha interpretação levou à aplicação — eu me comportei de forma diferente devido às minhas percepções daquilo que era verdade e daquilo que não era. É sempre assim que acontece. O que você vê, pensa ou sente orienta o que você faz. Se você achar que descer alguma rua pode ser perigoso, então sua aplicação provavelmente será: Eu não descerei essa rua! A interpretação é um modo de vida para qualquer um, a qualquer momento.
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